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MEMORIAL DESCRITIVO 

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO COM CBUQ EM VIAS URBANAS DE 

AURORA DO TOCANTINS - TO 
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MEMORIAL DESCRITIVO/ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

OBRA: IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO COM CBUQ EM VIAS 

URBANAS DE AURORA DO TOCANTINS - TO. 

LOCAL: AURORA DO TOCANTINS – TO. 

ÁREA: 25.329,71 m². 

 

 

OBJETIVO 

 

Este memorial descritivo em conjunto com as especificações contidas 

nos projetos e orçamento anexos, fixa as condições técnicas gerais e 

específicas dos serviços a serem executados referentes a IMPLANTAÇÃO DE 

PAVIMENTAÇÃO COM CBUQ EM VIAS URBANAS DE AURORA DO 

TOCANTINS - TO. 

 

 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

A execução dos serviços será realizada rigorosamente em 

conformidade com os projetos e especificações deste memorial, não podendo 

ser inserida qualquer modificação sem a autorização por escrito da fiscalização 

da Prefeitura Municipal de Aurora do Tocantins - TO. 

O andamento da obra e todas as ocorrências deverão ser registrados 

no Diário de Obras. A elaboração e a manutenção do Diário de Obras são de 

responsabilidade da empresa contratada. 

As ruas a serem pavimentadas deverão ser interrompidas com a 

devida sinalização (fornecida pela empresa responsável) verificando sempre a 

necessidade do fluxo. Os serviços de sinalização das vias, controle do trânsito, 

ficarão a cargo da Prefeitura.  

Os serviços de marcação de níveis, do gabarito, instalação e placa da 

obra ficarão a cargo da empresa contratada. Na obra deverá conter a placa de 
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identificação, uma via do projeto e memorial descritivo devidamente aprovado 

pelas autoridades competentes e uma via da Anotação de Responsabilidade 

Técnica (ART), do executor dos serviços.  

Todos os materiais e serviços a executar deverão satisfazer as 

exigências da Associação Brasileira de Normas Técnicas, (ABNT). A obra 

deverá ser demarcada com rigor, obedecendo ao projeto, tendo seus 

alinhamentos conferidos por teodolito e cotas demarcadas com nível e régua 

estadimétrica; todas as medidas do projeto serão tomadas em nível. 

 

 

SITUAÇÃO 

 

 

Figura 01: Mapa de Situação do Tocantins 
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Figura 02: Mapa de Situação de Aurora do Tocantins– TO. 

 

 

EXECUÇÃO 

 

A pavimentação em CBUQ ficará a cargo da empresa contratada, 

Empreiteira, após processo licitatório, que deverá providenciar a Anotação de 

Responsabilidade Técnica de execução da Obra, junto ao Conselho Regional 

de Engenharia e Agronomia – CREA local ou ao Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo – CAU, e atender as especificações deste memorial e do contrato 

de prestação de serviço que será celebrado entre a Empreiteira e a Prefeitura 

Municipal de Aurora do Tocantins - TO. Para a execução dos serviços serão 
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necessários ainda os procedimentos normais de regularização do Responsável 

Técnico da Empreiteira, junto ao contratante, com relação ao comando da obra 

(residência), diário de obra, acompanhamento da execução dos serviços. 

 

 

NORMAS GERAIS 

 

Estas especificações de materiais e serviços são destinadas à 

compreensão e interpretação dos Projetos executivos, Memória de Cálculo e 

Planilha Orçamentária, realizados pela Prefeitura Municipal de Aurora do 

Tocantins- TO.  

A Memória de Cálculo e a Planilha Orçamentária foram elaboradas a 

partir do projeto executivo de pavimentação.  

Todas as peças gráficas obedecem ao modelo padronizado pela 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e deverão ser rubricadas 

pelo profissional Responsável Técnico da Empresa Contratada. 

São obrigações da Empreiteira e do seu Responsável Técnico: 

✓ Obediência às Normas da ABNT e das Normas Regulamentadoras do 

Ministério do Trabalho e Emprego. 

✓ Visitar previamente o terreno em que será construída a edificação, a fim 

de verificar as suas condições atuais e avaliar as condições as quais 

está sendo submetida, para evitar contratempos na fase de execução da 

obra. 

✓ Corrigir, às suas expensas, quaisquer vícios ou defeitos ocorridos na 

execução da obra, objeto do contrato, responsabilizando-se por 

quaisquer danos causados à Prefeitura Municipal de Aurora do 

Tocantins - TO, decorrentes de negligência, imperícia ou omissão. 

✓ Empregar operários devidamente uniformizados e especializados nos 

serviços a serem executados, em número compatível com a natureza e 

cronograma da obra. 

✓ Manter atualizados no Canteiro de Obra: Diário, Alvará, Certidões, 

Licenças, evitando interrupções por embargos. 
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✓ Estabelecer um serviço ininterrupto de vigilância da obra, até sua 

entrega definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos 

decorrentes da execução que por ventura venham a ocorrer nela.  

✓ Manter limpo o local da obra, com remoção de lixos e entulhos para fora 

do canteiro. 

✓ Apresentar, ao final da obra, toda a documentação prevista no Contrato 

da Obra. 

✓ Para a execução da obra, objeto destas especificações, ficará a cargo da 

Empreiteira o fornecimento de todo o material, mão de obra, leis sociais, 

equipamentos e tudo o mais que se fizer necessário para o bom 

andamento e execução de todos os serviços previstos. 

 

 

FISCALIZAÇÃO 

 

A Fiscalização dos serviços será feita pela Prefeitura Municipal de 

Aurora do Tocantins - TO, por meio do seu Responsável Técnico e preposto, 

portanto, em qualquer ocasião, a Empreiteira deverá submeter-se ao que for 

determinado pelo fiscal.  

A Empreiteira manterá na obra, à frente dos serviços e como seu 

preposto, um profissional devidamente habilitado e residente, que a 

representará integralmente em todos os atos, de modo que todas as 

comunicações dirigidas pela Prefeitura Municipal de Aurora do Tocantins - 

TO (contratante) ao preposto da Empresa executora terão eficácia plena e 

total, e serão consideradas como feitas ao próprio empreiteiro. Por outro 

lado, toda medida tomada pelo seu preposto será considerada como tomada 

pelo empreiteiro. Ressaltado seja, que o profissional devidamente habilitado, 

preposto da Empresa executora, deverá estar registrado no CREA local, 

como Responsável Técnico pela Obra que será edificada. 
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Fica a Empreiteira obrigada a proceder à substituição de qualquer 

operário, ou mesmo do preposto, que esteja sob suas ordens e em serviço 

na obra, se isso lhe for exigido pela Fiscalização, sem haver necessidade de 

declaração quanto aos motivos. A substituição deverá ser realizada dentro 

de 24 (vinte e quatro) horas. 

Poderá a Fiscalização paralisar a execução dos serviços, bem como 

solicitar que sejam refeitos, quando eles não forem executados de acordo 

com as especificações, detalhes ou com a boa técnica construtiva. As 

despesas decorrentes de tais atos serão de inteira responsabilidade da 

Empreiteira. 

A presença da Fiscalização na obra, não exime e sequer diminui a 

responsabilidade da Empreiteira perante a legislação vigente. 

Deverá ser mantido no canteiro da obra um jogo completo e atualizado 

do projeto executivo, as especificações, orçamentos, cronogramas e demais 

elementos técnicos pertinentes ao Revestimento em CBUQ das vias, bem 

como o Diário de Obra, que será o meio de comunicação entre a Prefeitura 

Municipal de Aurora do Tocantins - TO (Contratante) e a Empreiteira, no que se 

refere ao bom andamento da obra.  

 

 

1. IMPLANTAÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO 

 

1.1 SEVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO - 

SINALIZAÇÃO DE OBRA 

 

A placa de obra tem por objetivo informar a população e aos usuários 

da rua os dados da obra. As placas deverão ser afixadas em local visível, 

preferencialmente no acesso principal do empreendimento. 

As dimensões da placa da obra terão 1,20 m x 2,40 m. A placa deverá 

ser confeccionada em chapas de aço laminado a frio, galvanizado, com 
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espessura de 1,25mm para placas laterais à rua. Terá dois suportes e serão de 

madeira de lei beneficiada (7,5cm x 7,5cm, com altura livre de 2,50m). Está 

sendo considerado uma placa somente para todas as vias objeto desta obra. 

 

1.1.2 EXECUÇÃO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA 

EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

 

Deverá ser executado de acordo com sua composição, e terá 16,00 m² 

de área a ser utilizado para apoio a obra.  

 

1.1.3 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

 

Consiste na execução da locação de todos os elementos necessários à 

perfeita implantação da obra. Será executada inicialmente através de equipe 

habilitada, que deverá executá-la rigorosamente a partir dos pontos de 

referência previamente estabelecidos, os eixos e níveis imprescindíveis à fiel 

execução da obra, de acordo com as exigências contratuais. A locação e a 

marcação da obra serão feitas pela construtora rigorosamente de acordo com o 

projeto, utilizando para tal, instrumentos apropriados. 

 

 

1.2  MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO 

 

1.2.1 TRANSPORTE COM CAVALO MECÂNICO COM 

SEMIRREBOQUE COM CAPACIDADE DE 30 T - RODOVIA 

PAVIMENTADA 

 

Quanto à mobilização, a Contratada deverá iniciar imediatamente após 

a liberação da Ordem de Serviço, e em obediência ao cronograma físico-

financeiro. A mobilização compreenderá o transporte de máquinas, 

equipamentos, pessoal e instalações provisórias necessárias para a perfeita 

execução das obras. A desmobilização compreenderá a completa limpeza dos 
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locais da obra, retirada das máquinas e dos equipamentos da obra e o 

deslocamento dos empregados da CONTRATADA.  

Para a execução da obra no municipio de Aurora do Tocantins será 

necessário mobilizar máquinas como rolo compactador de pneus, rolo 

compactador vibratório tandem, espargidor de asfalto e trator de pneus. Os 

demais equipamentos, encontram-se na região de Aurora do Tocantins – TO. 

Considerou-se a mobilização dessas máquinas em rodovia pavimentada 

partindo do município de Gurupi – TO, até Aurora do Tocantins – TO 

(fornecedor mais próximo da região) que corresponde a 485,00 Km. Para o 

transporte dessas, deverá ser utilizado o cavalo mecânico com semirreboque. 

Sua medição será feita em tonelada por quilometro, sendo considerado os 

pesos dos equipamentos conforme a Tabela 01. 

 

Equipamento Peso (T) 

Rolo Compactador de Pneus 27,00  

Rolo Compactador Vibratório Tandem 11,65 

Espargidor de asfalto 14,30 

Trator de Pneus 4,675 

TOTAL 57,625 

Tabela 01: Peso das máquinas. 

 

 

1.3 PAVIMENTAÇÃO 

 

O projeto de Pavimentação foi elaborado com base no estudo dos 

materiais disponíveis para a pavimentação. 

 

Revestimento 

É a camada impermeável que recebe diretamente a ação do tráfego; é 

destinada a melhorar a superfície de rolamento quanto às condições de 

conforto e segurança, além de resistir ao desgaste superficial (durabilidade). 

O revestimento do pavimento que constituirá a capa da pista de 

rolamento será executado com Concreto Betuminoso Usinado a Quente 

(CBUQ) com espessura de 3 cm. 
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1.3.1 EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO 

ASFÁLTICA RR-2C  

 

Consiste a pintura de ligação de uma pintura de material betuminoso 

sobre a superfície antes da execução do selo asfáltico em CBUQ, para 

promover aderência entre este revestimento e a camada subjacente. O material 

utilizado será Emulsão Asfáltica de Ruptura Rápida, RR-2C, diluído em água 

na proporção 1:1. A taxa a ser aplicada será em torno de 0,6 l/m², de forma que 

permaneça uma película de asfalto residual em torno de 0,3mm. O 

equipamento utilizado é o caminhão espargidor de asfalto e a superfície que 

receberá a pintura de ligação deverá estar completamente limpa. RR-2C é uma 

emulsão asfáltica catiônica de ruptura rápida, que tem em sua composição, 67 

a 69% de CAP, 2,5 a 3,5 de ph e viscosidade, para 100 a 400 segundos, e 

apresenta alta consistência, sendo usada como capa selante, pintura de 

ligação, tratamento anti-pó e tratamentos superficiais. 

 

1.3.2 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE 

CONCRETO ASFÁLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO - 

EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE  

 

Conforme Especificação de serviço do DNER – ES 313/97: 

Definição  

Concreto Asfáltico - Mistura executada a quente, em usina apropriada, 

com características específicas, composta de agregado graduado, material de 

enchimento (filer) se necessário e cimento asfáltico, espalhada e compactada a 

quente. 

Condições Gerais  

O concreto asfáltico pode ser empregado como revestimento, camada 

de ligação (binder), base, regularização ou reforço do pavimento. 

Não é permitida a execução dos serviços, objeto desta Especificação, 

em dias de chuva. 
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O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e 

aplicado quando a temperatura ambiente for superior a 10ºC. 

Todo o carregamento de cimento asfáltico que chegar à obra deve 

apresentar por parte do fabricante/distribuidor certificado de resultados de 

análise dos ensaios de caracterização exigidos pela especificação, 

correspondente à data de fabricação ou ao dia de carregamento para 

transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período entre os dois 

eventos ultrapassar de 10 dias. Deve trazer também indicação clara da sua 

procedência, do tipo e quantidade do seu conteúdo e distância de transporte 

entre a refinaria e o canteiro de obra. 

Condições Específicas  

• Material 

Os materiais constituintes do concreto asfáltico são agregado graúdo, 

agregado miúdo, material de enchimento filer e ligante asfáltico, os quais 

devem satisfazer às Normas pertinentes, e às Especificações aprovadas pelo 

DNIT. 

Cimento asfáltico 

Podem ser empregados os seguintes tipos de cimento asfáltico de 

petróleo (DNER-EM 204): 

a) classificação por penetração 

– CAP-30/45 

– CAP-50/60 

– CAP-85/100 

b) classificação por viscosidade 

– CAP-20 

– CAP-40 

Agregados 

- Agregado graúdo 

O agregado graúdo pode ser pedra britada, escória, seixo rolado 

preferencialmente britado ou outro material indicado nas Especificações 

Complementares 
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a) desgaste Los Angeles igual ou inferior a 50% (DNER-ME 035); 

admitindo-se excepcionalmente agregados com valores maiores, no caso de 

terem apresentado comprovadamente desempenho satisfatório em utilização 

anterior; 

NOTA: Caso o agregado graúdo a ser usado apresente um índice de 

desgaste Los Angeles superior a 50%, poderá ser usado o Método DNER-ME 

401 – Agregados – determinação de degradação de rochas após compactação 

Marshall, com ligante IDml, e sem ligante IDm, cujos valores tentativos de 

degradação para julgamento da qualidade de rochas destinadas ao uso do 

Concreto Asfáltico Usinado a Quente são: IDml ≤ 5% e IDm ≤ 8%. 

b) índice de forma superior a 0,5 (DNER-ME 086); e partículas 

lamelares inferior a 10%; 

c) durabilidade, perda inferior a 12% (DNER- ME 089). 

- Agregado miúdo 

O agregado miúdo pode ser areia, pó-de-pedra ou mistura de ambos 

ou outro material indicado nas Especificações Complementares. Suas 

partículas individuais devem ser resistentes, estando livres de torrões de argila 

e de substâncias nocivas. Deve apresentar equivalente de areia igual ou 

superior a 55% (DNER-ME 054). 

- Material de enchimento (filer) 

Quando da aplicação deve estar seco e isento de grumos, e deve ser 

constituído por materiais minerais finamente divididos, tais como cimento 

Portland, cal extinta, pós-calcários, cinza volante, etc; de acordo com a Norma 

DNER-EM 367. 

- Melhorador de adesividade 

Não havendo boa adesividade entre o ligante asfáltico e os agregados 

graúdos ou miúdos (DNER-ME 078 e DNER-ME 079), pode ser empregado 

melhorador de adesividade na quantidade fixada no projeto. 

A determinação da adesividade do ligante com o melhorador de 

adesividade é definida pelos seguintes ensaios: 
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a) Métodos DNER-ME 078 e DNER 079, após submeter o ligante asfáltico 

contendo o dope ao ensaio RTFOT (ASTM – D 2872) ou ao ensaio ECA 

(ASTM D-1754); 

b) Método de ensaio para determinar a resistência de misturas asfálticas 

compactadas à degradação produzida pela umidade (AASHTO 283). Neste 

caso a razão da resistência à tração por compressão diametral estática antes e 

após a imersão deve ser superior a 0,7 (DNER-ME 138). 

Composição da mistura 

A composição do concreto asfáltico deve satisfazer aos requisitos do 

quadro seguinte com as respectivas tolerâncias no que diz respeito à 

granulometria (DNER- ME 083) e aos percentuais do ligante asfáltico 

determinados pelo projeto da mistura. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A faixa usada deve ser aquela, cujo diâmetro máximo é inferior a 2/3 da 

espessura da camada. 

No projeto da curva granulométrica, para camada de revestimento, 

deve ser considerada a segurança do usuário. 

As porcentagens de ligante se referem à mistura de agregados, 

considerada como 100%. Para todos os tipos a fração retida entre duas 

peneiras consecutivas não deve ser inferior a 4% do total. 

Peneira de 
malha quadrada 

 
% em massa, passando 

Série 

ASTM 

Abertura 

(mm) 

 
A 

 
B 

 
C 

 
Tolerâncias 

2” 50,8 100 - - - 

1 ½” 38,1 95 - 100 100 -  7% 

1” 25,4 75 - 100 95 - 100 -  7% 

¾” 19,1 60 - 90 80 - 100 100  7% 

½” 12,7 - - 80 - 100  7% 

3/8” 9,5 35 - 65 45 - 80 70 - 90  7% 

N° 4 4,8 25 - 50 28 - 60 44 - 72  5% 

N° 10 2,0 20 - 40 20 - 45 22 - 50  5% 

N° 40 0,42 10 - 30 10 - 32 8 - 26  5% 

N° 80 0,18 5 - 20 8 - 20 4 - 16  3% 

N° 200 0,075 1 - 8 3 - 8 2 - 10  2% 

 

 
Asfalto solúvel 
no CS2(+) (%) 

 
4,0 - 7,0 

Camada de 
ligação 
(Binder) 

4,5 - 7,5 
Camada de 

ligação e 
rolamento 

 
4,5 - 9,0 

Camada de 
rolamento 

 

 

 0,3% 
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a) devem ser observados os valores limites para as características 

especificadas no quadro a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b) as Especificações Complementares podem fixar outra energia de 

compactação; 

c) as misturas devem atender às especificações da relação betume/vazios 

ou aos   mínimos   de   vazios   do agregado mineral, dados pela seguinte 

tabela: 

VAM – Vazios do Agregado Mineral 

Tamanho Nominal Máximo do agregado  
VAM 

Mínimo 
% # m 

m 

1½” 38,1 13 

1” 25,4 14 

3/4” 19,1 15 

1/2” 12,7 16 

3/8” 9,5 18 

 

 

Equipamentos 

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão 

adequados aos locais de instalação das obras, atendendo ao que dispõem as 

especificações para os serviços. 

Devem ser utilizados, no mínimo, os seguintes equipamentos:  

a)    Depósito para ligante asfáltico; 

 
 

Características 

 
Método de 

ensaio 

 
Camada de 
Rolamento 

Camada de 
Ligação 
(Binder) 

Porcentagem de vazios, 
% 

DNER-ME 
043 

3 a 5 4 a 6 

Relação betume/vazios DNER-ME 
043 

75 – 82 65 – 72 

Estabilidade, mínima, 
(Kgf) (75 golpes) 

 
DNER-ME 

043 

 
500 

 
500 

Resistência à Tração por 
Compressão Diametral 

estática a 25ºC, mínima, 
MPa 

 
DNER-ME 

138 

 
0,65 

 
0,65 
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 Os depósitos para o ligante asfáltico devem possuir dispositivos 

capazes de aquecer o ligante nas temperaturas fixadas nesta Norma. Estes 

dispositivos também devem evitar qualquer superaquecimento localizado. Deve 

ser instalado um sistema de recirculação para o ligante asfáltico, de modo a 

garantir a circulação, desembaraçada e contínua, do depósito ao misturador, 

durante todo o período de operação. A capacidade dos depósitos deve ser 

suficiente para, no mínimo, três dias de serviço. 

b) Silos para agregados; 

 Os silos devem ter capacidade total de, no mínimo, três vezes a 

capacidade do misturador e ser divididos em compartimentos, dispostos   de   

modo   a separar e estocar, adequadamente, as frações apropriadas do 

agregado. Cada compartimento deve possuir dispositivos adequados de 

descarga. Deve haver um silo adequado para o filer, conjugado com 

dispositivos para a sua dosagem. 

c) Usina para misturas asfálticas; 

A usina deve estar equipada com uma unidade classificadora de 

agregados, após o secador, dispor de misturador capaz de produzir uma 

mistura uniforme. Um termômetro, com proteção metálica e escala de 90° a 

210 °C (precisão ± 1 °C), deve ser fixado no dosador de ligante ou na linha de 

alimentação do asfalto, em local adequado, próximo à descarga do misturador. 

A usina deve ser equipada além disto, com pirômetro elétrico, ou outros 

instrumentos termométricos aprovados, colocados na descarga do secador, 

com dispositivos para registrar a temperatura dos agregados, com precisão de 

± 5 °C. A usina deve possuir termômetros nos silos quentes. 

Pode, também, ser utilizada uma usina do tipo 

tambor/secador/misturador, de duas zonas (convecção e radiação), provida de: 

coletor de pó, alimentador de “filler”, sistema de descarga da mistura asfáltica, 

por intermédio de transportador de correia com comporta do tipo “clam-shell” 

ou alternativamente, em silos de estocagem. 

A usina deve possuir silos de agregados múltiplos, com pesagem 

dinâmica e deve ser assegurada a homogeneidade das granulometrias dos 

diferentes agregados. 
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A usina deve possuir ainda uma cabine de comando e quadros de 

força. Tais partes devem estar instaladas em recinto fechado, com os cabos de 

força e comandos ligados em tomadas externas especiais para esta aplicação. 

A operação de pesagem de agregados e do ligante asfáltico deve ser semi-

automática com leitura instantânea e acumuladora , por meio de registros 

digitais em “display” de cristal líquido. Devem existir potenciômetros para 

compensação das massas específicas dos diferentes tipos de ligantes 

asfálticos e para seleção de velocidade dos alimentadores dos agregados frios. 

d) Caminhões basculantes para transporte da mistura; 

Os caminhões, tipo basculante, para o transporte do concreto asfáltico 

usinado a quente, devem ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, 

ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou 

solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. A utilização 

de produtos susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico (óleo diesel, gasolina 

etc.) não é permitida. 

e) Equipamento para espalhamento e acabamento; 

O equipamento para espalhamento e acabamento deve ser constituído 

de pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura 

no alinhamento, cotas e abaulamento definidos no projeto. As acabadoras 

devem ser equipadas com parafusos sem fim, para colocar a mistura 

exatamente nas faixas, e possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, 

além de marchas para a frente e para trás. As acabadoras devem ser 

equipadas com alisadores e dispositivos para aquecimento, à temperatura 

requerida, para a colocação da mistura sem irregularidade. 

f) Equipamento para compactação; 

O equipamento para a compactação deve ser constituído por rolo 

pneumático e rolo metálico liso, tipo tandem ou rolo vibratório. Os rolos 

pneumáticos, autopropulsionados, devem ser dotados de dispositivos que 

permitam a calibragem de variação da pressão dos pneus de 2,5 kgf/cm² a 8,4 

kgf/cm² . 
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O equipamento em operação deve ser suficiente para compactar a 

mistura na densidade de projeto, enquanto esta se encontrar em condições de 

trabalhabilidade. 

NOTA: Todo equipamento a ser utilizado deve ser vistoriado antes do 

início da execução do serviço de modo a garantir condições apropriadas de 

operação, sem o que, não será autorizada a sua utilização. 

Execução 

- Pintura de ligação 

Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e 

a do revestimento, ou no caso de ter havido trânsito sobre a superfície 

imprimada, ou, ainda ter sido a imprimação recoberta com areia, pó-de-pedra, 

etc., deve ser feita uma pintura de ligação. 

- Temperatura do ligante 

A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser 

determinada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-

viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico 

apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, “Saybolt-

Furol” (DNER-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 75 a 

95 SSF. A temperatura do ligante não deve ser inferior a 107°C nem exceder a 

177°C. 

- Aquecimento dos agregados 

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10°C a 15°C 

acima da temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C. 

- Produção do concreto asfáltico 

A produção do concreto asfáltico é efetuada em usinas apropriadas, 

conforme anteriormente especificado. 

- Transporte do concreto asfáltico 

O concreto asfáltico produzido deve ser transportado, da usina ao 

ponto de aplicação, quando necessário, para que a mistura seja colocada na 

pista à temperatura especificada. Cada carregamento deve ser coberto com 

lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a 

mistura. 
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Distribuição e compactação da mistura 

A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos 

adequados. 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas devem 

ser sanadas pela adição manual de concreto asfáltico, sendo esse 

espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. 

Após a distribuição do concreto asfáltico, tem início a rolagem. Como 

norma geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura 

asfáltica possa suportar, temperatura essa fixada, experimentalmente, para 

cada caso. 

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se 

a rolagem com baixa pressão, a qual deve ser aumentada à medida que a 

mistura seja compactada, e, conseqüentemente, suportando pressões mais 

elevadas. 

A compactação deve ser iniciada pelos bordos, longitudinalmente, 

continuando em direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a 

superelevação, a compactação deve começar sempre do ponto mais baixo 

para o ponto mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte 

de, pelo menos, metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de 

rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação 

especificada. 

Durante a rolagem não são permitidas mudanças de direção e 

inversões bruscas da marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o 

revestimento recém – rolado. As rodas do rolo devem ser umedecidas 

adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 

Abertura ao tráfego 

Os revestimentos recém–acabados devem ser mantidos sem tráfego, 

até o seu completo resfriamento. 

Manejo ambiental 

Para execução do concreto asfáltico são necessários trabalhos 

envolvendo a utilização de asfalto e agregados, além da instalação de usina 

misturadora. 
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Os cuidados observados para fins de preservação do meio ambiente 

envolvem a produção, a estocagem e a aplicação de agregados, assim como a 

operação da usina. 

NOTA: Devem ser observadas as prescrições estabelecidas nos 

Programas Ambientais que integram o Projeto Básico Ambiental – PBA. 

 

Agregados 

No decorrer do processo de obtenção de agregados de pedreiras e 

areias devem ser considerados os seguintes cuidados principais: 

a) Caso utilizadas instalações comerciais, a brita e a areia somente 

são aceitas após apresentação da licença ambiental de operação da 

pedreira/areal, cuja cópia deve ser arquivada junto ao Livro de 

Ocorrências da Obra. 

b) Não é permitida a localização da pedreira e das instalações de 

britagem em área de preservação ambiental. 

c) Planejar adequadamente a exploração da pedreira e do areal, de 

modo a minimizar os impactos decorrentes da exploração e a 

possibilitar a recuperação ambiental após o término das atividades 

exploratórias. 

d) Impedir as queimadas. 

e) Seguir as recomendações constantes da Norma DNER-ES 279 para 

os caminhos de serviço. 

f) Construir, junto às instalações de britagem, bacias de sedimentação 

para retenção do pó de pedra eventualmente produzido em 

excesso. 

g) Além destas, devem ser atendidas, no que couber, as 

recomendações da DNER ISA-07 – Instrução de Serviço Ambiental: 

impactos da fase de obras rodoviárias – causas/ mitigação/ 

eliminação. 

 

Cimento asfáltico 

Instalar os depósitos em locais afastados de cursos d’água. 
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Vedar o descarte do refugo de materiais usados na faixa de domínio e 

em áreas onde possam causar prejuízos ambientais. 

Recuperar a área afetada pelas operações de construção / execução, 

imediatamente após a remoção da usina e dos depósitos e a limpeza do 

canteiro de obras. 

As operações em usinas asfálticas a quente englobam: 

a) estocagem, dosagem, peneiramento e transporte de agregados 

frios; 

b) transporte, peneiramento, estocagem e pesagem de agregados 

quentes; 

c) transporte e estocagem de filer; 

 

d) transporte, estocagem e aquecimento de óleo combustível e do 

cimento asfáltico. 

Os agentes e fontes poluidoras compreendem: 

AGENTES E FONTES POLUIDORAS 

AGENTE 
POLUIDOR 

 
FONTES POLUIDORAS 

 
I. Emissão de 

partículas 

A principal fonte é o secador rotativo. 
Outras fontes são: peneiramento, transferência e manuseio 
de agregados, balança, pilhas de estocagem e tráfego de 

veículos e vias de acesso. 

 
 
 

II. Emissão de gases 

Combustão do óleo: óxido de enxofre, óxido de nitrogênio, 
monóxido de carbono e hidrocarbonetos. 

Misturador de asfalto: hidrocarbonetos. Aquecimento 

de cimento asfáltico: hidrocarbonetos. 

Tanques de estocagem de óleo combustível e de cimento 
asfáltico: hidrocarbonetos. 

 
III. Emissões 

Fugitivas 

As principais fontes são pilhas de estocagem ao ar livre, 
carregamento dos silos frios, vias de tráfego, áreas de 

peneiramento, pesagem e mistura. 

 

NOTA: Emissões Fugitivas - São quaisquer lançamentos ao ambiente, 

sem passar primeiro por alguma chaminé ou duto projetados para corrigir ou 

controlar seu fluxo. 

Instalação 

Impedir a instalação de usinas de asfalto a quente a uma distancia 

inferior a 200 m (duzentos metros), medidos a partir da base da chaminé, de 

residências, de hospitais, clínicas, centros de reabilitação, escolas asilos, 
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orfanatos creches, clubes esportivos, parques de diversões e outras 

construções comunitárias. 

Definir no projeto executivo, áreas para as instalações industriais, de 

maneira tal que se consiga o mínimo de agressão ao meio ambiente. 

O Executante será responsável pela obtenção da licença de 

instalação/operação, assim como pela manutenção e condições de 

funcionamento da usina dentro do prescrito nesta Norma. 

Operação 

Instalar sistemas de controle de poluição do ar constituídos por 

ciclones e filtro de mangas ou por equipamentos que atendam aos padrões 

estabelecidos na legislação. 

Apresentar junto com o projeto para obtenção de licença, os resultados 

de medições em chaminés que comprovem a capacidade do equipamento de 

controle proposto, para atender aos padrões estabelecidos pelo órgão 

ambiental. 

Dotar os silos de estocagem de agregado frio de proteções lateral e 

cobertura, para evitar dispersão das emissões fugitivas durante a operação de 

carregamento. 

Enclausurar a correia transportadora de agregado frio. 

Adotar procedimentos de forma que a alimentação do secador seja 

feita sem emissão visível para a atmosfera. 

Manter pressão negativa no secador rotativo, enquanto a usina estiver 

em operação, para evitar emissões de partículas na entrada e na saída. 

Dotar o misturador, os silos de agregado quente e as peneiras 

classificatórias do sistema de controle de poluição do ar, para evitar emissões 

de vapores e partículas para a atmosfera. 

Fechar os silos de estocagem de mistura asfáltica. 

Pavimentar e manter limpas as vias de acesso internas, de tal modo 

que as emissões provenientes do tráfego de veículos não ultrapassem 20% de 

opacidade. 

Dotar os silos de estocagem de filer de sistema próprio de filtragem a 

seco. 
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Adotar procedimentos operacionais que evitem a emissão de partículas 

provenientes dos sistemas de limpeza dos filtros de mangas e de reciclagem 

do pó retido nas mangas. 

Acionar os sistemas de controle de poluição do ar antes dos 

equipamentos de processo. 

Manter em boas condições todos os equipamentos de processo e de 

controle. 

Dotar as chaminés de instalações adequadas para realização de 

medições. 

Substituir o óleo combustível por outra fonte de energia menos 

poluidora (gás ou eletricidade) e estabelecer barreiras vegetais no local, 

sempre que possível. 

 

Inspeção 

• Controle dos insumos 

Todos os materiais utilizados na fabricação de Concreto Asfáltico 

(Insumos) devem ser examinados em laboratório, obedecendo a metodologia 

indicada pelo DNIT, e satisfazer às especificações em vigor. 

- Cimento asfáltico 

O controle da qualidade do cimento asfáltico consta do seguinte: 

– 01 ensaio de viscosidade absoluta a 60°C (NBR 5847) quando o 

asfalto for classificado por viscosidade ou 1 ensaio de penetração a 

25ºC (DNER-ME 003) quando o asfalto for especificado por 

penetração, para todo carregamento que chegar à obra; 

– 01 ensaio do ponto de fulgor, para todo carregamento que chegar à 

obra (DNER- ME 148); 

– 01 índice de susceptibilidade térmica para cada 100t, determinado 

pelos ensaios DNER-ME 003 e NBR 6560; 

– 01 ensaio de espuma, para todo carregamento que chegar à obra; 

– 01 ensaio de viscosidade “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004), para todo 

carregamento que chegar à obra; 
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– 01 ensaio de viscosidade “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004) a 

diferentes temperaturas, para o estabelecimento da curva 

viscosidade x temperatura, para cada 100t. 

- Agregados 

O controle da qualidade dos agregados consta do seguinte: 

a) Ensaios eventuais 

 

Somente quando houver dúvidas ou variações quanto à origem e 

natureza dos materiais. 

– ensaio de desgaste Los Angeles (DNER-ME 035); 

– ensaio de adesividade (DNER-ME 078 e DNER-ME 079). Se o 

concreto asfáltico contiver dope também devem ser executados 

os ensaios de RTFOT (ASTM D-2872) ou ECA (ASTM-D- 1754) 

e de degradação produzida pela umidade (AASHTO-283/89 e 

DNER- ME 138); 

– ensaio de índice de forma do agregado graúdo (DNER-ME 086); 

b) Ensaios de rotina 

– 02 ensaios de granulometria do agregado, de cada silo quente, 

por jornada de 8 horas de trabalho (DNER-ME 083); 

– 01 ensaio de equivalente de areia do agregado miúdo, por jornada 

de 8 horas de trabalho (DNER-ME 054); 

– 01 ensaio de granulometria do material de enchimento (filer), por 

jornada de 8 horas de trabalho (DNER-ME 083). 

• Controle da produção 

O controle da produção (Execução) do Concreto Asfáltico deve ser 

exercido através de coleta de amostras, ensaios e determinações feitas de 

maneira aleatória de acordo com o Plano de Amostragem Aleatória. 

- Controle da usinagem do concreto asfáltico 

a) Controles da quantidade de ligante na mistura 

Devem ser efetuadas extrações de asfalto, de amostras coletadas na 

pista, logo após a passagem da acabadora (DNER-ME 053). 
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A porcentagem de ligante na mistura deve respeitar os limites 

estabelecidos no projeto da mistura, devendo-se observar a tolerância máxima 

de ± 0,3. 

Deve ser executada uma determinação, no mínimo a cada 700m2 de 

pista. 

b) Controle da graduação da mistura de agregados 

Deve ser procedido o ensaio de granulometria (DNER-ME 083) da 

mistura dos agregados resultantes das extrações citadas na alínea "a". A curva 

granulométrica deve manter-se contínua, enquadrando-se dentro das 

tolerâncias especificadas no projeto da mistura. 

c) Controle de temperatura 

São efetuadas medidas de temperatura, durante a jornada de 8 horas 

de trabalho, em cada um dos itens abaixo discriminados: 

– do agregado, no silo quente da usina; 

– do ligante, na usina; 

– da mistura, no momento da saída do misturador. 

As temperaturas podem apresentar variações de ± 5ºC das 

especificadas no projeto da mistura. 

d) Controle das características da mistura 

Devem ser realizados ensaios Marshall em três corpos-de-prova de 

cada mistura por jornada de oito horas de trabalho (DNER- ME 043) e também 

o ensaio de tração por compressão diametral a 25°C (DNER-ME 138), em 

material coletado após a passagem da acabadora. Os corpos-de- prova devem 

ser moldados in loco, imediatamente antes do início da compactação da 

massa. 

Os valores de estabilidade, e da resistência à tração por compressão 

diametral devem satisfazer ao especificado. 

- Espalhamento e compactação na pista 

Devem ser efetuadas medidas de temperatura durante o espalhamento 

da massa imediatamente antes de iniciada a compactação. Estas temperaturas 

devem ser as indicadas, com uma tolerância de ± 5°C. 
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O controle do grau de compactação - GC da mistura asfáltica deve ser 

feito, medindo-se a densidade aparente de corpos-de-prova extraídos da 

mistura espalhada e compactada na pista, por meio de brocas rotativas e 

comparando-se os valores obtidos com os resultados da densidade aparente 

de projeto da mistura. 

Devem ser realizadas determinações em locais escolhidos, 

aleatoriamente, durante a jornada de trabalho, não sendo permitidos GC 

inferiores a 97% ou superiores a 101%, em relação à massa específica 

aparente do projeto da mistura. 

Verificação do produto 

A verificação final da qualidade do revestimento de Concreto Asfáltico 

(Produto) deve ser exercida através das seguintes determinações, executadas 

de acordo com o Plano de Amostragem Aleatório (vide item 7.4): 

a) Espessura da camada 

Deve ser medida por ocasião da extração dos corpos-de-prova na 

pista, ou pelo nivelamento, do eixo e dos bordos; antes e depois do 

espalhamento e compactação da mistura. Admite-se a variação de ± 5% em 

relação às espessuras de projeto. 

b) Alinhamentos 

A verificação do eixo e dos bordos deve ser feita durante os trabalhos 

de locação e nivelamento nas diversas seções correspondentes às estacas da 

locação. Os desvios verificados não devem exceder ± 5cm. 

c) Acabamento da superfície 

Durante a execução deve ser feito em cada estaca da locação o 

controle de acabamento da superfície do revestimento, com o auxílio de duas 

réguas, uma de 3,00m e outra de 1,20m, colocadas em ângulo reto e 

paralelamente ao eixo da estrada, respectivamente. A variação da superfície, 

entre dois pontos quaisquer de contato, não deve exceder a 0,5cm, quando 

verificada com qualquer das réguas. 

O acabamento longitudinal da superfície deve ser verificado por 

aparelhos medidores de irregularidade tipo resposta devidamente calibrados 

(DNER-PRO 164 e DNER-PRO 182) ou outro dispositivo equivalente para esta 
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finalidade. Neste caso o Quociente de Irregularidade - QI deve apresentar valor 

inferior ou igual a 35 contagens/km (IRI ≤ 2,7). 

d) Condições de segurança 

O revestimento de concreto asfáltico acabado deve apresentar Valores 

de Resistência à Derrapagem - VDR ≥ 45 quando medido com o Pêndulo 

Britânico (ASTM-E 303) e Altura de Areia – 1,20mm ≥ HS ≥ 0,60mm (NF P-98-

216-7). 

Os ensaios de controle são realizados em segmentos escolhidos de 

maneira aleatória, na forma definida pelo Plano da Qualidade. 

 

Plano de Amostragem - Controle Tecnológico 

 

O número e a freqüência de determinações correspondentes aos 

diversos ensaios para o controle tecnológico da produção e do produto são 

estabelecidos segundo um Plano de Amostragem aprovado pela Fiscalização, 

de acordo com a seguinte tabela de controle estatístico de resultados (DNER-

PRO 277): 

TABELA DE AMOSTRAGEM VARIÁVEL 

 

 
n 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 

 
11 

 
12 

 
K 

 
1,55 

 
1,41 

 
1,36 

 
1,31 

 
1,25 

 
1,21 

 
1,19 

 
1,16 

a  
0,45 

 
0,35 

 
0,30 

 
0,25 

 
0,19 

 
0,15 

 
0,13 

 
0,10 

 
TABELA DE AMOSTRAGEM VARIÁVEL 

(continuação) 

 

 
n 

 
13 

 
14 

 
15 

 
16 

 
17 

 
19 

 
21 

 
K 

 
1,13 

 
1,11 

 
1,10 

 
1,08 

 
1,06 

 
1,04 

 
1,01 

a  
0,08 

 
0,06 

 
0,05 

 
0,04 

 
0,03 

 
0,02 

 
0,01 

n = n° de amostras, 
k = coeficiente multiplicador, 

a = risco do Executante 

 

Condições de Conformidade e Não Conformidade 

Todos os ensaios de controle e determinações relativos à produção e 

ao produto, realizados de acordo com o Plano de Amostragem, deverão 
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cumprir as Condições Gerais e Específicas desta Norma, e estar de acordo 

com os seguintes critérios: 

a) Quando especificada uma faixa de valores mínimos e máximos 

devem ser verificadas as seguintes condições: 

- ks < valor mínimo especificado ou  + ks > valor máximo de 

projeto: Não Conformidade; 

  -   ks   ≥   valor   mínimo   especificado 

ou  + ks ≤ valor máximo de projeto: Conformidade; 

Sendo: 

 

Onde: 

xi – valores individuais 

 – média da amostra 

s - desvio padrão da amostra. 

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações. 

n - número de determinações. 

b) Quando especificado um valor mínimo a ser atingido devem ser 

verificadas as seguintes condições: 

Se  - ks < valor mínimo especificado: Não Conformidade; 

Se  - ks ³ valor mínimo especificado: Conformidade. 

Os resultados do controle estatístico serão registrados em relatórios 

periódicos de acompanhamento de acordo com a norma DNIT 011/2004-PRO 

a qual estabelece que sejam tomadas providências para tratamento das “Não-

Conformidades” da Produção e do Produto. Os serviços só devem ser aceitos 

se atenderem às prescrições desta Norma. 
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Todo detalhe incorreto ou mal executado deve ser corrigido. 

Qualquer serviço só deve ser aceito se as correções executadas 

colocarem-no em conformidade com o disposto nesta Norma; caso contrário 

será rejeitado. 

Critérios de medição 

Os serviços conformes serão medidos de acordo com os critérios 

estabelecidos no Edital de Licitação dos serviços ou, na falta destes critérios, 

de acordo com as seguintes disposições gerais: 

a) O concreto asfáltico será medido em toneladas de mistura 

efetivamente aplicada na pista. Não serão motivos de medição: 

mão-de-obra, materiais (exceto cimento asfáltico), transporte da 

mistura da usina à pista e encargos quando estiverem incluídos na 

composição do preço unitário; 

b) A quantidade de cimento asfáltico aplicada é obtida pela média 

aritmética dos valores medidos na usina, em toneladas; 

c) O transporte do cimento asfáltico efetivamente aplicado será medido 

com base na distância entre a refinaria e o canteiro de serviço. 

d) Nenhuma medição será processada se a ela não estiver anexado 

um relatório de controle da qualidade contendo os resultados dos 

ensaios e determinações devidamente interpretados, caracterizando 

a qualidade do serviço executado. 

 

 

1.3.3 e 1.3.4 TRANSPORTE DE MATERIAL ASFALTICO, COM 

CAMINHÃO COM CAPACIDADE DE 30000 L EM RODOVIA NÃO 

PAVIMENTADA (DE GURUPI A AURORA DO TOCANTINS - TO). 

 

O transporte do concreto betuminoso usinado a quente e dos materiais 

para pintura de ligação foram considerados dos fornecedores mais próximos do 

município visando a economicidade à obra. Foi considerado a distancia de 

Gurupi a Aurora do Tocantins que corresponde a 485,00 km. 
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Vias a Serem Pavimentadas 

A área total de abrangência do Revestimento com CBUQ é de      

25.329,71 m², como descrito no projeto executivo. 

 

 

1.4 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL E VERTICAL 

 

1.4.1 PLACA DUPLA DE ACO ESMALTADA PARA 

IDENTIFICACAO DE RUA, *45 CM X 20* CM, INCLUSO SUPORTE 

EM AÇO GALVANIZADO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 

A placa de identificação das ruas deverá ser confeccionada com as 

dimensões de 45x25cm e fixada em suporte metálico com 2”, com altura livre 

mínima de 2,20m. O material a ser utilizado é o aço esmaltado. 

 

 

Figura 03: Detalhes da placa Identificação da Rua 
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Figura 04: Placa de Identificação da Rua 

 

1.4.2 PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 

COM PINTURA REFLETIVA, PLACA PARE R-1, INCLUSO 

SUPORTE EM AÇO GALVANIZADO, FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 

 

PLACA TIPO R 01 (PARADA OBRIGATÓRIA), INCLUSIVE SUPORTE 

METÁLICO 2” h=2,20m, (L=33cm):  

A placa R-01 (Parada Obrigatória) é uma placa de regulamentação. 

Tem a função de orientar os condutores. As placas de regulamentação (GTGT 

totalmente refletiva): tem por finalidade informar sobre as limitações, proibições 

ou restrições, regulamentando o uso da rodovia. 

A sinalização vertical é composta por placas de sinalização que tem 

por objetivo aumentar a segurança, ajudar a manter o fluxo de tráfego em 

ordem e fornecer informações aos usuários da via.  
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As placas de sinalização vertical deverão ser confeccionadas em 

chapas de aço laminado a frio, galvanizado, com espessura de 1,25 mm para 

placas laterais à rodovia. A reflexibilidade das tarjas, setas, letras do fundo da 

placa será executada mediante a aplicação de películas refletivas, com 

coloração invariável, tanto de dia como à noite.  

Terão fundo vermelho refletivo, orla interna e letras brancas refletivas. - 

Placa R-01 (L= 0,33m): Parada Obrigatória Os suportes das placas serão 

metálicos Ø 2”, com altura livre mínima de 2,20 m. A medição deste serviço 

será por unidade aplicada na pista.  

PARE

 

Figura 05: Placa R-1 

 

1.4.3 PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 

COM PINTURA REFLETIVA, PLACA DE ADVERTÊNCIA FAIXA 

DE PEDESTRE A-32B, INCLUSO SUPORTE EM AÇO 

GALVANIZADO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
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- PLACA TIPO A 32b (PASSAGEM DE PEDESTRE), INCLUSIVE 

SUPORTE METÁLICO 2”  h=2,20m, (L=50cm): 

A placa A-32b (Passagem Sinalizada de Pedestres) é uma placa de 

advertência. Tem a função de fornecer informações que permitam aos usuários 

das vias adotar comportamentos adequados, de modo a aumentar a 

segurança, ordenar os fluxos de trafego e orientar os usuários da via. As placas 

de advertência (GTGT totalmente refletiva): possuem fundo amarelo, bordas e 

símbolos em preto conforme previsto nas Normas descritas no Manual 

Brasileiro de Sinalização de Trânsito (CONTRAN), Conselho Nacional de 

Trânsito.  

A sinalização vertical é composta por placas de sinalização que tem 

por objetivo aumentar a segurança, ajudar a manter o fluxo de tráfego em 

ordem e fornecer informações aos usuários da via.  

As placas de sinalização vertical deverão ser confeccionadas em 

chapas de aço laminado a frio, galvanizado, com espessura de 1,25 mm para 

placas laterais à rodovia. A reflexibilidade das tarjas, setas, letras do fundo da 

placa será executada mediante a aplicação de películas refletivas, com 

coloração invariável, tanto de dia como à noite.  

- Placa A-32b (L= 0,50m): Passagem Sinalizada de Pedestres Os 

suportes das placas serão metálico Ø 2”, com altura livre mínima de 2,20 m. A 

medição deste serviço será por unidade aplicada na pista. 

 

Figura 06: Placa A-32B 
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1.4.4 PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 

COM PINTURA REFLETIVA, PLACA DE VELOCIDADE MÁXIMA 

PERMITIDA R-19, INCLUSO SUPORTE EM AÇO GALVANIZADO, 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 

E - Placa R-19 – Velocidade máxima permitida, Os suportes das placas 

serão metálico Ø 2”, com altura livre mínima de 2,20 m. A medição deste 

serviço será por unidade aplicada na pista. 

O tubo em aço galvanizado com 2”, h=2,80m será utilizado como 

suporte para as placas de sinalização vertical da obra. 

 

Figura 07: Detalhe de fixação de placa 

 

 

1.4.5 SINAL. HORIZ. COM TINTA RETRORREFLETIVA 

MICROESFERAS DE VIDRO 

 

LIMPEZA DA SUPERFÍCIE PARA APLICAÇÃO DE SINALIZAÇÃO: 

São objetos desta especificação os serviços de limpeza na área onde será 
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executada a sinalização, para fins de preparação de pista para aplicação de 

sinalização horizontal.  

As operações de limpeza de pista serão executadas mediante a 

utilização de equipamentos adequados (caminhão pipa, vassoura mecânica 

com trator agrícola) complementados com o emprego de serviços manuais. 

Estes serviços serão medidos em função da área em m².  

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL NÃO MECANIZADA (ÁREAS 

ESPECIAIS), TINTA ACRÍLICA: Consiste na execução de faixas que tem a 

função de definir e orientar os pedestres ordenando-os e orientando os locais 

de travessia na pista, sendo estas executadas com tinta acrílica na cor branca 

para faixa de pedestres (4,00m x 0,30 com espaçamento de 0,80 m) e faixas 

de retenção, espessura de 0,6 mm e padrão 3,09 da ABNT. A sinalização 

deverá ser executada por meio manual e por pessoal habilitado. Os serviços de 

sinalização serão medidos por metro m² aplicado na pista.  

 

1.5 ADMINISTRAÇÃO LOCAL  

 

1.5.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

 

Está prevista a administração local do canteiro de obras com 

engenheiro civil de obra pleno com encargos complementares e encarregado 

geral com encargos complementares durante os seis meses. 

 

 

2. OBSERVAÇÕES FINAIS 

 

Após a conclusão dos serviços, a empresa contratada deverá proceder 

a uma limpeza final rigorosa, além da retirada de todos os entulhos, sobras de 

materiais e produtos, equipamentos e quaisquer objetos que não façam parte 

do conjunto final da obra. 
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Qualquer serviço adicional, não previsto nas especificações técnicas ou 

no projeto, só poderá ser executado com autorização da fiscalização da 

Prefeitura Municipal de Aurora do Tocantins – TO. 

O tráfego de veículos, sobre a pista, só será permitido quando estiver o 

pavimento concluído definitivamente. Considera-se o pavimento pronto depois 

que apresentar forma definida pelo alinhamento, perfis, dimensões e seção 

transversal estabelecidos pelo projeto. 

Deverá ser emitido por parte da fiscalização da prefeitura o termo de 

recebimento da obra para atestar sua conclusão e aceitação dos serviços. 

 

 

 

 
 

 

 

___________________________________ 

CUSTÓDIO COSTA TORRES 
Engª. Civil/Fiscal 

CREA TO -311418/D 


